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MAIS. DESORDENS ? 
—— > —— os egmse— 

" Não pode. haver duvidas 
sobre a natureza de varios 
sintomas:e indícios de -que, 
almas pequeninas, «ds novo 
preparam motins que, sem 
outro resultado mais, só avo- 
lumarão o desprestigio do 
país, produzindo novas san- 
gueiras, revivendo odios, ca- 
vando abismos: e, chamando 
sobre a nacionalidade O des: 
prezo do estrangeiro, que vê, 
dia a dia, a confirmação de 
que somos um povo baibaro 
e selvagem. ed 

E” reconhecido que de tags 
manifestações não poderá Só 
brevir a quéda do regimen é) 
assim só á evidencia Se 
demonstra que procuramos 
desordeiros, criminosos “de 
lesa-patria, ferir a nacionã= 
lidade no ponto mais .essen- 
cial à sua Autonomia--e “ao 
seu progresso-—a ordem e a 
paz social! à A ' 

Mas, senhbres, quando | a 
maioria do povo português 
retende e quer vive; traba- 
ando colectiva e solidaria- 

mente, redgindo assim cón-| 
tra, as nefastas e perigosas 
consequencias da cruenta 
crise que. atravessas todo q 
castigo será pouco para a- 
queles que, levados por mi- 
seras paixões, por mesqui- 
nhos interesses ou por fanta- 
sias sonolentas,e irrealisaveis 

Films 
ga 

Ts 

num 

Um drama ? 

Telegrafam do, Rio de Janet; 
ro que madame Roge, proprie- 
taria duma pensão, se 
á policia de que foi vitima du- 
ma, tentativa. de estrangulamen- 
to, atribuindo aqua a vingan- 
ça! dum seu” &X-pensionista, O 
padre portugués Pina, que saiu 
de sua casa por não ter conse- 
guido-requesta-la--com os -seus 
galanteios. dd 

; padre Pina, es- adro 

não ser que você só tivesse 
em vis (doriga-da à “piedosá: 
mente, invocar o seii nome — Pi. 
nal... Pindfo.. Panal.o. O 

| 2! /Relnação 
Osr. D. Manuel escreveu, 

por sinal uma longa carta; em 
que, entre outras coisas, diz 
manter; hoje'mais do que nunca, 
os seus indiscativeis direitos ao 

ono dos seus Maiores. 
Trad bem o ex-monarca. 
Quando outro pretendente se a- 
resenta a sua obrigação é fa- 
r, embora-em estilo de capitão 

reformado, como lhe nota a 
Monarquis. 

Ha, portanto, dois e-—-nada... 

'| Faltas 

Os madeirenses queixam-se 
de que estão a escassear muitos 
generos de primeira necessidade, 
atingindo, os que aparecem, 
desmarcados preços incompáti- 
veis com a maioria dasbolsas. 

E" paraque se não Tt 
de que são mais fidalgos do que 
PRATO M AA 

tr 

gicou|, 

de monarquismo-liberal ou 
absoluto, pretendem ensan- 
guentar, mais uma vez, mi- 

historia nacional onde se en- 
contram paginas: esculpidas 

mente até onde atingiu e se 
engrandeceu a raça nobre é 
grande de herois. 

Proceda o govêrno ener- 
gica, impiedosamente. 
Uma sociedade politica só 

é grande e forte pelo con- 
curso activo de todos os seus 
gembros. Esse concurso, 

nergia e desinteresse, quali- 
dades estas que são essen- 
cialmente moraes e que sem 
elas todas as nações, como 
os homens, fenecerão. Não 
se poderá conseguir, por cer- 
to—infelizmente o reconhe- 
cemos=fazer convencer | de 
que a verdadeira, a suprema 
ventura, serfa” cada um es- 
quecer-se de Si proprio e tra- 
balhar em beneficio do país. 
Mas. se isso é tarefa irreali- 
savel, procure O govêrno, ao 
menos, manter o principio de 
que-a-.ninguem cabe o direito 
desperturbar'ia vida; ar paz e 
os interesses .d'aqueles, que 
indiferentes lhé são noutras 
circunstancias. 

* Não pode ser, 205 
Ê ” 

od 
  

Nevo visconde 

Apezar de afastado dos ne- 
gocios portuguêses, -lemos-num 
Jornal que o ex-rei D. Manuel 
de Bragança -autoni 
cavalheiro, euja Dai 

“descom sa usar 
de visconde do 

“Se calhar, este, foin i 
de açucarve pertence. á: pleiade 
dos novos ricos que se envergo- 
nham do nome com que foram 
baptisados. O ; TE j t 4 HI 

O. remedio 
ue a crise atenda o undo c 

Es ço o é! , 

Sac RRiaRE 
publica e social, tem um unico od RT 

pr oh Hb. não 
deizga?!... 

“ESCOLA PRIMARIA 
SUPERIOR o 

Por ordem ministerial, foi auto- 
risada a matricula no 1.º ano a 

menos de 12 anos de edade, estan- 
do tambem o govêrno na disposição 
de autorisar 0 exame de admissão 
a quantos), não, possuam;( o do 2.º 
gráu de português. |. 

Segundo nos consta, a Concoren- 
rencia de Alunos no proximo ano 
lectivo vai ser grande, atendendo 
ás garantias que "o curso oferece 
aos diplomados por essas escolas 
recentemente creadas e de que 
Aveiro tambem possue uma, instas 
lada nas melhores condições em 
parte das dependencias: do antigo 
convento de Jesus.   

seravel, e indignamente, a 

a'ouro, registando indelevel-: 

im especial, depende da e-| 

todos que o desejem, Ainda com | 

SUBSISTENCIAS 
| | Autforison o governo a liberdade 
de comercio, no jastificado intuito 
de procurar o abastecimento do 
paiz, provocando a aparição de 
muitos generos que 0 seu tabela- 
mento, no dizer dos negociantes, 
impedia de vir ao mercado, 

Tal medida, 'porêm, pelo excesso 
da ganancia com que foi recebida, | tudo inutilmente, porque, quanto seja oh! Names Pereira, 

| terá, em breve, de, ser revogada, 
pois é inacreditavel o que, em vis 
ta de tal determinação, se está 
passando poritoda 'a parte. y 

Milhares de açambarcadores se 
! espalham por todos os cantos, arre- 
banhando, tudo, por todo. o preço, 

| vendendo-se já aqui a compradores 
| estranhos O feijão à “10 escudos | a 
medida! 

O milho está já a 5 escudos e 
mais ie Comó isto tudo na proporção. 

Torna-se indispensavel que a aa- 
8. de, tido 

quantó se passa, dê,.isem demora, 
| conta, evitando assim que se esva- 

| 
1 

Ea 
'toridade | competente. 

tos de gengrossay ir 4 
A continaar & é t 

que se está Pasdião e io que se 
torna absolutamente indispepsa vel 
pôr Toôbro, passádos dois) mezes 
não Haverá no concelho um grão 
de milho, um feijão, uma batata 
para a alimentação pablica! 

Aqui ficaio aviso, que, por cer- 
to, será inutil, mas não nos enga- 
namos; afirmando; que virão depois 
horas e factos que as. justificarão 
em demasia, por infelicidade de 
todos. » 

E' indispensável, repetiníos, que 
seplhe) imediatamente, para tndo 
quanto neste, sentido | para aí se 
está passando, afim de que, saída 
toda a produção, não fique exanrido 
6 mercado de forma a tornar imd 
possivel'o abástecimento da: popa- 
lação, que: está condenada á:fóme e 
ás consequencias que depois, adyi- 
rão, implacaveis o formidaveis, 

* 

H o» qui 
Avcarne subim mais 20"centavos 

em quilo na' semana finda e ó já 
voz corrente que por estes dias 
sorá onerada com outros 20 cen- 
tavos! 
“Ighoramos qual seja a opinião 
do sr. governador civil, neste par- 
ticular, e. 

O pão, conforme, a. grandeza 
d'alma dos respectivos. benemeri- 
tos que o fabricam, está diminnin- 
dó'cada vez mais. Feito o confron- 

«| to entre aquele que nos fornece'a 
| Moagem e o que nos | dão alguns 
benemeritos, quando é certo que 

da manipulação identico, se fusse- 
'mos autoridade teriamos apenas 

uma resolução; meter na cadeia, 
sem mais preambulos, todos os be- 
nemeritos que nos estão roubando 
descaradamente, »! 

Arre, arre, que é demais ! 
Sr. Governador Civil—Olhe V. 

Ex.* para isto e imponha, ao me- 
nos, O mesmo pezo para todo o 
pão! ) à i 

Está claro, num dos dias em que 
aportar a Aveiro... a, 

k 1 Y E » e UMA [FARA 
É E Lp Ha 

Noticiámnos a semana passada 
terem sido presos algans operarios 
desta eidado acusados de profes- 
isarem ideias bolchevistas. Como a 
antoridade, porêm, não manteve 
essas prisões, temos-para nós quê 
o caso não passou dama verdadeira 
farça, tanto mais condenavel quan- 
to é corto ninguem ter lagrado, a 
não ser as Vitimas, com semelhan- 
te prepotencia, A 
ai rs aiiaig ao as) 

É 

j 
, 

O Democrata vende-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da   Praça Marquês de Pombal, 

siom por completo todos os deposi- |: 

ja farinha é a mesma e o dispendio |. 

Na mesma... 
Fomos os primeiros, e já ha tempo, a 

manifestar a nossa surpreza ao reconhecer- 
mos que a vinda da, Guarda Republicana 
para esta cidade não poz'cóbro & série in- 
calculavel de abusos que, dia a dia, se-co- 
metem, pelas ruas da cidade. 

O nosso reparo foi já secundado por ou- 
tros, mas, como velho costume desta terra, 

envolva a mais pequena exigencia, ainda que 
Rm esteja dentro dos deveres de cada um 
ninguem ouve nem ninguem se incomoda, 

A policia, reduzida a pouco mais de 6 
ou 8 guardas, é impotente para fiscalisar e 

sé passa, evitar o que por aí 
Mas a Guarda Republicuna, cremos nós, 

caber-lhe-ia o dever de olhar um pouco mais 
per quanto implique manifesto e público 
“desrespeito por o que está estabelecido. 

Passando em frente do quartel da guarda, 
| automoveis sem luz, bicicletas nas mesmas 
condições, grupos berrândo em alta voz a 
altas horas, com obscenidades 4 mistura, 
tndo isto, ao menos, a guarda não poderia 

evitar ? 
«Com franqueza: é profundamente estra- 

mhavel o que se está passando, chamando de 
novo a atenção do respectivo comandante. 

e 

REINAÇÃO 
A uitíma dos «integralistas» 

(Conclusão) 
Achando-se definitivamente encerrado o 

ta junta, publicada em 20 de | outnbro de 
1919; e tendo sido “satisfeita a constante 
aspiração do integralismo lusitano de que 
fôsse declarado com direito de sangue, her- 
deiro do trono 'de' Portugal, sua alteza rial, 
o principe sr. D, Duarte Nuno de Bragan- 
a; = 

A junta central do Tntegralismo Lusitano 
resolve: 

1.9 Saudar com 'o mais comovido respei- 
to os mortos, os feridos, os. presos, os'exi- 

causa naciofial da monarquia hajam consa- 
grado es serviços da sua dedicação ou do 
geu sacrifício, lutando e' sofrendo; 

2.º Na pléna' consciencia de sua fé na- 
cionalista, exortar todos os bons portugue- 
ses a que se unam com firmeza e lialdade 
em volta da nova esperança da restauração 
da monarquia, na pessoa de sua'alteza rial, 
o prificipe sr. D. Duarte de Bragança; 

3.º Proclamar, contra o espirito de par- 
tído, a unidade moral e politica da Nação 
Portuguesa, só possivel pelo triunfo da cansa 
monarquica, garantia suprema do interesse 
da Patria, agora escrava de um poder “de 
facto, 'violento, opressivo e ruinoso; 

4.º Convidar'todos os organismos diri- 
gentes do nosso movimento a uma” propa- 
ganda mais intensa dos nossos “principios e 
a saudar na pessoa da sr. duqueza de Gui- 
marães: a aspiração politica do résgate na- 
cional, personificado, desde hoje, no principe 
rial português, sr. D,. Duarte Nuno, com 
itinuador da gloriosa dinastia de Bragança. 
—Lisboa, '2 dê Setembro “de 19294 
Junta Central, 

Só resta agora saber o que pen- 
sam os partidarios do sr. D. Ma- 
jnuel, qual a sua atitude e o faturo 
quesas-espenas á 4 

Popdávos Iivosesdh fd: d novo 
irei, que ha de vir, conta apenas 
13 anos, como'se sabe, mas 'parece 
que já mostrou desejos, de comple- 
tar a sua educação amorosa. pelo 
processo do com panheiro,que se foi... 
e 

DISTINÇÃO 
== 

O govérno da” Repablica Fran- 
cesa, reconhecendo os valiosos ser- 
viços de algúns dos oficines “do 
exercito português, darante a for- 
midavel guerra, fez oma nova dis- 
tribuição de diferentes gráus ida 
Legião de Honra, com um'dos 
quaes, o de cavaleiro, foi distin- 
guido, tambem,o nosso conterraneo 
o amigo, dr. José Maria Soares, 
que nos campos de batalha prestou 
relevantes serviços de saade, 

O mesmo govêrno. tomou o en- 
cargo de remeter a todos os con- 
templados as insignias dessas con- 
decorações, que são acompanhadas 
som as felicitações do Encarregado 
dos Negocios de França, em Lis- 
bos, 

Ao ilustre medico, tão: justa- 
mento. destinguido pelo govêrno 
francez, a nosSs muis sincera é 
entúsiastica saudação pela honrosa 
e aliás merecida homenagem: que 
acaba de lhe ser: concedida.   

Holas “mundanas 

| 

"o mosso 

conflito politico que determinou a nota des-| 

lados, os perseguidos e todos aqueles que á! 

Palo sra D. Ermelinda Faca, de Ab 
querubim, oi pedida em casamento pare 
sex filho sy. Vicente de Almeida Faca, '« 
estremecida filha do importante capita 
lista, sr. Manuel Dias dos Reis, de neme 
D: Adilia Reis. 

| nO enlace efecidar-seá brevemente. 
ioi==s= Chegou ha pouco de Manausd 
sua casa de S, Bernardo, “o sr: Alfredo 

o quem cumprimentámos. 
| === De Vizela regressou a: esta ciâude 
case D. Maria Trancoro Magalhães. 

Esteve em Aveiro com sua esposa, 
querido amigo e estimado conter- 

renco, Francisco Vieira da Costa; 
| ===" Passou ante-kontem o aniversario 
natalício do sr. José de Oliveira Marques. 

Feliciiâmo-lo. 
=== Em Vúlega, onde exerce o me- 

gisterio, teve a sua delivrance, dando é 
tus uma menina, a esposaldo sr. José de 

| Melo Costa, tambem professor ali, mas 
natural desta cidade. ' 

| Parabens e felicidades. 
=== Só agora soubemos. ter chegado 

de Africa o nosso conterronto Manual 
| Antonio de Assumpção, que em Loanda 
tem exercido ha 14 anos o sua actividade 
industrial; conquistando "ay simpatias de 
que lt digno pelo seu pórie irrapreensidel. 

Aftctuosos cumprimentos; o | 

Ao menos uma vez na” vida al- 
| gama cousa de bom, de justo e de 
| proveitoso havia de refletir-se "no 
país, neste desgraçado país que os 

| politicos puzeram a saque, sngan- 
do-o desonesta, vil e'indignamente. 

Queremos referir nos á decisão 
do tribanal arbitral da Haia, róu- 
nido para deliberar sobre a magna 

| questão dos bens confiscados '4s or: 
dens religiosas quando da sua éx- 
pulsão, em outubro de 1910. 1 

O govêrno de Portugal é manti- 
do na posse-de todos os bens ino- 
veis 6 Imovéis sem excepção, quê 
tinbam' sido, inventariados como 
pertencentes ás congregações que, 
procediam por interpostas pessoas. 
Restituirá apenas aos governos in- 
glez o francez os importantes fun- 
dos a elas tinham trazido para 
o pais, cerca-de 500 contos! 

Quanto ás 19 reclamações hes- 
panhólas, o tribanal, julgando tan- 
to na fórma como no fundo, regei- 
tou-as todas e declarou Portugal 
ligitimo proprietario de todos “os 

| bens isem qualquer indeminisação. 
O presidente da delegação por- 

taguêsa, dr. Vicente. Luiz Gomes, 
e os adjuntos, dr. Afonso de Melo 
e Jean Prospor Levi, foram felici- 
tados na audiencia publica” pelo 
presidente do ttribanal,'-Moureur; 
pelos - seus proficientes | trabalhos, 
tanto mais que depois da guerra é 
a primeira vez que um julgamento 
internacional tom logar em Haia, 
o que, segundo a expressão do 
tribunal, marca uma data impor- 
tante na vida da arbitragem inter- 
nacional, Eiod 

Apraz-nos, registrar, com since- 
ridade o declaramos,'b feliz resal- 
tado do pleito, devendo ser levan- 
tado: bem “alto o) nome dos que por 
o seu esforço e/por o seu prestimo 
tão eficazmento. concorreram para 
tal resultado, 

Romarias 
Hoje, âmanhã e depois teem lo- 

gar as ultimas romarias do ano 
realisadas nos nossos sitios. 

Na Costa Nova festeja-se' a Ses 
hora da saude e na: Barra a Se- 
nhora dos Navegantes. Muita gen- 
te ali costuma acorrer e divertir- 
se, deitando pera traz dos costas 
algama tristêsa que, por ventara, 
possa empanar-lhe a” existencia. 
Que agora ainda suceda 6 mesmo, 
são os. votos, de quém lá-não vai 
exatamente porque as botas lhe. 
não dão para isso... 
E o 

O Democrata vende-se em 
Lisboa na “Tabacaria Monaco; 
no Rocio,      



  

H 

João Nunes Pinguelo 
  

Veio despedir-se de nós por virtude do 
seu embarque para a America do Norte, qn- 
de, como tantos: outros, vai procurar me- 
lhoria de situação para si e para a familia, 
de quem é unico amparo, este nosso pre- 
sado amigo e, até bá pouco, um dos mais 
conceituados artistas que a fabrica da Vista 
Alegre possuia. 

0401 9h 0 DEMOCRATA SO O 

  

“CORRE SPONDENOIAS 
+ 

  

  

Alquerubim, 18.. 
Teve logar hontem nesta freguezia o fi 

neral do cidadão Lucio da Silva Melo, sol- 
teiro, de 38 anos de idade, é que ha ponto 
veio da Africa, | doente, procurar qalivios. 

E s Eifóide que o victimou no itml de Gui 
João Nunes Pinguelo éum operario, e visto para ali o terem trfnsportado. 

daqueles operários com direito & nossa con- 
sideração e estima, pelo seu porte irrepre- 
ensivel, pelas suas qualidades de trabalho, 
pela limpídez do: seu caracter. Pintor, nem 
por isso as suas mãos deixam de estar ca- 
lejadas por outros serviços em que se ocu- 
pava para, honradamente, se conduzir, im- 
pondo-se por uma linha de rectidão que 
não só o dignifica ja ele, mas á classe a 
que pertence, hoje bastante corrompida pe- 
las ideias dissolventes que, um ma vento 
parece ter espalhado no firme proposito de 
tudo aniquilar, de tudo perverter.. Estâmos, 
pois, por «certos, «que, se tiver-saude, o 
nossa bom. amigo ha-de, triunfar. Cheio de 
aptidões e num pais de extraordinarios xe- 
cursos, como a America “do. Norte, João 
Nunes Pinguêlo tem deante de si tim longo 
futuro. porque-é um» artista conseciencioso, 
educado, trabalhador, enfim, um eperario 
digno, um. chefe de familia exemplar; «um 
português a quem «ociosidade não conhece 
* 0 vicio. jámais tocow. 

Que as auras da, felicidade. O não. desam- 
parem é o que sincéramente lhe desejâmos 
ao apertar,entre as nossas;as suas mãos calosas, 
no momento em. que para tão: longe vai 
exercer aquela actividade, que só as nações 
de recursos sabem “pagar, apreciandosa, co- 

mo merece, É 

  

-— 

EXPOSIÇÃO 
DA 

“Empreza de Louças e 
“=. Azulejos, Lida 

je — É 

  

“" "Como sous prodactos, está em 
exposição na montra do, café «Cis- 
ne de Arcada» uma coleção de 
trabalhos que, alem-da perfectibi- 

lidade de pintara e forma, mevelam 
na degum (inthição artistica je 

profundo conhecimento de aquela 
indastria. E 
Assim, vemos cingeiros, boides, 

amforas, jarras, bibelots diversos, 

floreiras,  bocetas, algumas emita- |* 

ções do estilo holandez, apresen: 

tando ainda varios de, eeses pro- 

dutos desenhos alegóricos, de uma 
perfeição inexcedivel e | impecavel 

trabalho de. moldura. | Algans de 

eles, tornam-se notaveis, om espe- 
cial, pelo colorido das tintas e pelo 
conjunto agradabilissimo. que re- 
sulta das mais combinações, que, 
sem favor para ninguem, Mas co- 
mo simples .preito à verdade, po- 
demos afirmar, não ficam a dever 
pada aos. prodactos estrangeiros, 

A secção de pintura,está a cargo 
de dois artistas, consagrados já 
em tão variados e soberbos traba: 
lhos, do seu metier,;, Licinio Pinto 
e Francisco Pereira, quo tanto 

- bonram a arte, engandecendo a 
fabrica e a terra que se orgalha 
de os contar no numero, dos seus 
dilectos filhos, 

o +. 0- quem 

DATA LUTUOSA 
Passou no dia 18 o segun- 

do aniversario do falecimen- 
to-do Manuel Calado-a quem 
a-morte arrebatou no verdor 
dos anos, privando-nos, pa- 
ra sempre, do amigo e do ar- 
tista -aplaudidissimo. em to 
dos os concertos musicaes 
em 'que era'chamado a cola- 
borar. 

Dos campos - de França 
trouxe ele a saude abalada e 
nasua terra natal-—«Estárre- 
ja-exalou o vltimo suspiro. 
“Tomámos parte no seu en- 
terro. Foi um dia, para nós, 
dos mais amargurados, aten- 
dendo à “que com ele parti- 
ram no Mesmo cortejo fune- 
bre para as regiões desco- 
nhecidas do Alem outro mo- 
co; Ernesto de Oliveira Mar- 
ques, falecido no mesmo. dia 
e 4 mesma hora e ainda a 
menina Stelina Condessa 
Marrpãas, vitima. dum desas- 
treem Espinho, 

Acordando no nosso espiri- 
to a triste data, nestas linhas, 
fica mais úma vez O preito 
da nossa, homenagem a Ma- 
nuel-Calado e: aos seus com= 
panheiros de infortunio. 

O seu funeral foi uma grande manifesta- 
ção de sentimento, por que o saudoso ex- 
tincto possuia belissimas qualidades de ca- 
racter. 

A seus paes, irmãos e mais familia 
apresentâmos os nossos sentidos pêsames. 

—-— Estão concluidas as vindimas. O 
vinho é pouco e com isso não estão muito 
satisfeitos og, ex.mos bebedos, , 

Que tenham a R 
22 Dizse que yae tudo ficar barato!!! 

Ha quem duvide, porque o Zé Povinho 
ainda tem um resto de pele... 

C 

Verdeimilho, 22 

Depois de alguns dias de calor intrusis- 
simo, veio a chuva com a qual os lavrado- 
res sé acham satisfeitos pelo beneficio que 
presta ás sementeiras dos nabos e das her- 
vas. 

—— As vindimas póde' dizer-se que es- 
tão concluidas, sendo a produção de vinho 
póuco abundante, como de resto aconteceu 
quasi em todas as regiões vinhatéiras do pais. 
—— Regressaram do Gerez os nossos 

amigos e estimados conterraneos, srs. Luiz 
dos Santos Veiga, Antonio Madail e Anto- 
nio Nunes Freire, 
—— Em prorura de alivios para a sua 

doença seguiu para o Caramulo, a menina 

Rosa Lopes. . 
—— Deu á'luz umá  créança do sexo 

feminino, a esposa do sr. Antonio dos 
Santos Marabuto. 

— — Faleceu a octagenaria Maria Gran- 
de, mendiga aqui muito conhecida. 

— — Partiu para a America do Norte, 
onde vai tentar fortuna, O antiço corres- 
pondente deste jornal, Manuel Duarte" Maio. 

Rapaz novo ainda, é de crer que seja 
bem sucedido & as lesperântas ue o animara 
bréve se trânsforiiem em “fealidade para 
satisfação sua e: de toda a familia, que 
muito o préza: á 

Feliz viagem e as maximas venturas tam- 
bem lhe desejámos. 

C. 

Costa do Valado, 23 

Festejon-se domingo, nas Quintans, a Se 
nhora da Graça, cujo arraial, depois da pro- 
zissão, esteve muito concorrido, - 
—— Vindo da Índia, chegou à mesma 

localidade acompanhado da esposa e filhos, 
sendo hospede de seu irmão, o sr. Manuel 
Simões Birrento, oficial superior do exercito 

ultramarino. / 
—— De visita ão director deste jornal 

vimos ua terça-feira cá, o sr, Francisco 
Vieira da Costa, com sua esposa e tia. 
—— Estão concluidas as vindimas, NO 

geral, houve pouco vinho, pelo que se, pre- 
sume uma subida grande dentro em pouco. 

O seu preço atual é de bo centavos o 
litro. , 

==7= Continuam a faltar os generos de 
primeira necessidade, como azeite, açucar, 
arroz, etc, etc. O que aparece, É vendido 
por alto preço, incluindo a batata, o feijão, 
o milho, para não falarmos no resto, que 

está pela hora da morte. 
Mas quando mudará isto, não mos dirão? 
=— A feira dos 21, ante-ontem realisada 

na Oliveirinha, esteve imensamente concor- 
rida, quer de vendedores quer de compra- 
dores. Fizeram-se  impoitantissimas transac- 
ções, principalmente em gado,. que, como 
tudo o mais, atinge preços fabulosos. 

ii gs 

merviço Farmaceutico 

Encontra-se ámanhã 
Farmacia Luas, 

Vendem-se 
Uma armação de , flan+ 

dres propria pararestau- 
rante ou estabelecimento; 
Um gázometro para ace- 

tilene; m ; ) 
Um portão” de ferro pro- 

prio para garage ou quinta. 
. Vêr etratar no Club Ma- 

rio Duarte, em Aveiro. 

aberta a 

  

DESASTRES 
NO TRABALHO: 

  

  

O facto do decreto que pro- 
longou por mais 120 dias pa- 
ra serem feitos os seguros con- 
tra acidentes de trabalho, não 
dispensa, contudo, a obriga- 
ção que a lei impõe aopatrão 
no caso de desastre. 

Todos os interessados se 
pódem dirigir a Antonio da 
Maia, delegado da LATINA 
em Aveiro, R. Almirante Can)   dido dos Reis, 90. 

  

Foi para Vizela onde o acometeu à Guid 

  

     Cigarro Vouga 
Fe tabaco brazi- 

leiro 
e Chegou nova remessa de 

4 arros POUGA, indústria bras 1. 
À uleira; mistura cial do GIRA- 
DFA, a mas caia 

  

  A tação de 
todas as marcas es) eiras,impor- 
tação diretca de SOUTO RATOLA 

  

IA 
Preços de revenda 

Cigarros VOUGA, cada maço... 470 
Para 275 maços. isso 465 
Para 2500 maços, (uma caixa) 460 

Tabaco brazileiro, 
desfiado, da Fábrica 
“girafa, do Pará 
Esta remessa comprada na, ori- 

gem, é o tabaco desfiado Mistura: 
Bragantina, que actualmente é su- 
perior a todas as óutras marcas. 

Preços de revenda 

Quilo (des pacotes de 100 gro 
REAR SE NET Co dad o ER o . JgÉg5o 

Para trt quilos... « 178500 
po quilos fuma caixa) cada 178000 

Condições de: venda : 
a dinheiro 

Pedidos a 

SOUTO RATOLLA 
AVEIRO     

  

Juizo de Direito da 

Comarca de Aveiro 

ÉDITOS 
de 30 dias, 

2,* PUBLICAÇÃO, 

ELO Juizo de Direitô 
da comarca de Avei- 

ro e cartorio do ' escrivão do 
quinto-oficio, Cristo, correm 
editos de trinta-dias a contar 
da segunda e ultima publica- 
ção do respetivo ânuncio à 
citar à , interessada Roza 
Garcia Paula, viuva de João 

  

da Graça; augente - em: parte|- 
incerta da America do Norté, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario 
orfanologico a que. se proce- 
de por obitorde Emilia: da 
Graça, que foi solteira, mo- 
radora nesta cidade de Avei- 
ro e em que é; inventariante 
sua irmã Joana da Graça, 
viuva, domestica, moradora 
nesta mesma cidade, é dedu- 
zir a Oposição que tiver por 
meio de embargos ou impus 
gnação, e sem prejuizo. do 
andamento “dos mesmos auí 
tos. ; 

Aveiro, 14 de: agosto: de 
1920. 

f 

Verifiquei: 

O Juiz de Direiro.; 

Pereira Zagallo 

OQ escrivão do 5.º ofítio 

“ Julio Homem de Curvalho 

Cristo.” 

QUINTA 
Vende-se a dos Cunhas, pro- 
Ximo do passe de nivel da 
estrada de S. Bernardo. 

Para tratar com o medico 
desta” cidade, Armando da 
Cunha Azevedo. 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da. Carta a Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua-do: Gravito—. 
AVEIRO. 

    

Wlestegoria fôr, contra a 

- NO PROXIMO DIA 25 
entra em vigor artigo 37.º do decretó B:657, de 10 de Maio de 1919, 
que manda aplicar E $ 

Multas de 50 e 100 escudos 
a quem não tenha organisado o sopguro do sem pessoal, seja ele de que 

entes de trabalho. 
O retarido decreto está em vigor desde o p. p. dia 10 de Maio, 

tendo sido apenas suspensas as referidas multas por quatro mezes, 
prazo-este que termina no proximo dia 25, justamente para que tO- 
dos organisem o seguro do seu pessoal e distribuam 
ao mesmo as cadernetas profisslomaes, tornadas obrigato- 
rias por lei, 

A crescente alta dos salarios póde tornar o custo dam einistro de 
Acidente no trabalho igual a 

10 0u-15 contos 
“ca mimndial,, foi a primeira Companhia Portugueza auctorisada. 

a espiga o Ramo de Seguros contra Acidentes de Trabalho, . pos- 
euindo para esse fim uma exemplar organisação de todos os serviços 
medicos, farmaceuticos, de contencioso 8 de estatistica, estando por- 
tanto apta a assumir gs responsabilidades que anova lei acarretou a 

TODOS OS PATRÕES * 

  

  

Dirigir-so pois f 
dentro do prazo legal 

isto 6: 

-Até ao, proximo dia 25 à 

A MUNDIAL 

  

  

' "Companhia de Seguros 

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

= Capital: Esc, 500:000,00 | 
RESERVAS. EM, 311211919: ESC: 430:648$10,5 

Séde? R. Garret, 95-LISBOA 

AGENTES MEDICOS E FARMACEUTICOS EM TODO O PAÍIZ 
a 

Tres telefowes: €. 4084 -C, 4240-C. 38594 

Pedir informações e cadórnietas profissionaes que distribue gratuita- 
mente aos seus segurados, 

á agencia de AVEIRO. 

Pompíilio Ratola 
Rua Tenente Rezende 

acidentes de traba- 
en mio mma 0 2 comme enero tm cre lho, vida, incendio, 

eto., faz a ATENA em muito bôas condições de taxa. 

Dirigir a Antonio Maia, delegado da LATINA, Rua Al- 
mirante Candido dos Reis, 90— AVEIRO, 

SOCIEDADE DE MERCEARIAS, 
“VINHOS E ADUBOS, 1.º? 

“(Capital 70 mil-escudos) 

  

CONTRA assaltos, 

gréves e tumultos, 

  

Quintans- Costa do Valado 

Compra e venda por junto:de : Vinhos, aguardente, 
azeites, cereaes, mercearias e adubos quimicos. 

Chama-se a atenção dos srs. lavradores para que prefi- 
ram as suas transácções com esta Sociedade, sempre ha- 
bilitada a pagar pelos melhores:preços. 
  

Sulfato de aimonio 20 “f, azote 
Superfosfato de cal 12, agua 

Nitrato de sodio de 15:a 16 “jo azote 
“Fosfato Tomaz e adubos D.C. 

Vende grandes e pequenas quantidades aos 
melhóres preços do mercado,   Virgilio Souto Rafola 

MAMODEIRO 
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